
198 Hortic. bras., v. 23, n. 2, abr.-jun. 2005

O oídio é uma doença fúngica cau-
sada por Sphaerotheca fuliginea,

de ocorrência universal, considerada
uma das mais comuns entre as cucurbi-
táceas cultivadas e selvagens. Todas são
suscetíveis, contudo a severidade está
condicionada ao clima, à espécie e à cul-
tivar. O fungo pode atacar toda parte aé-
rea da planta, sendo as folhas as mais
afetadas. Os sintomas da doença carac-
terizam-se pela presença de uma
eflorescência branca pulverulenta, for-
mada por micélio, conidióforos e
conídios do patógeno, podendo ocorrer
em todos os tecidos das folhas, hastes e
pecíolos. No início da patogênese, áreas
restritas na superfície abaxial das folhas
são colonizadas, mas gradualmente a su-
perfície adaxial também é colonizada. Os
primeiros sinais são mais evidentes com
o surgimento de manchas amareladas nas
folhas, evoluindo para marrom até seca-
rem completamente. Em alguns casos toda
a folhagem é necrosada levando a planta
à morte. Nesses casos, a produção pode
ser seriamente comprometida (KIMATI
et al., 1980; BERNHARDT et al., 1988;
ZIV; ZITTER, 1992; BEDENDO, 1995;
KUROZAWA; PAVAN, 1997;
BETTIOL; ASTIARRAGA, 1998a).
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O fungo se desenvolve em uma am-
plitude de temperatura compreendida
entre 18 e 22ºC, com alta umidade rela-
tiva e presença de luz, na etapa de pene-
tração e formação dos conídios. É favo-
recido por plantios adensados e pelo uso
de nitrogênio em excesso, sendo que a
planta mostra-se mais suscetível duran-
te as fases de crescimento rápido (CRUZ
FILHO; PINTO 1985; BERNHARDT
et al., 1988; BEDENDO, 1995).

O controle do oídio baseia-se fun-
damentalmente no uso de produtos quí-
micos envolvendo pulverizações com
fungicidas específicos, bem como aque-
les à base de enxofre, os quais podem
provocar fitotoxidez, conforme dosagem,
cultura e cultivar utilizada. O uso abusivo
desses produtos tanto em relação ao em-
prego de altas doses, como em número
excessivo de aplicações, tem aumentado
a pressão de seleção e consequentemente
o surgimento de indivíduos resistentes,
além da contaminação do agroecossistema
(ZAMBOLIM et al., 2000;
FERNANDES, 2000). Apesar de a utili-
zação de variedades resistentes ser uma
das maneiras mais recomendadas, esta for-
ma de controle não é totalmente eficiente
para esta doença (BEDENDO, 1995).

O interesse pelos métodos alternati-
vos de controle englobando os biológi-
cos, orgânicos ou naturais é crescente
(TRATCH; BETTIOL, 1997). Tais mé-
todos apresentam algumas vantagens em
relação aos produtos químicos como o
baixo ou nenhum impacto ambiental, efi-
ciência, custos reduzidos, simplicidade
no manejo e aplicação. (PENTEADO,
1999; FERNANDES, 2000).

Bettiol et al. (1997) relataram o con-
trole de oídio em pepino e abóbora com
a utilização de metabólitos concentra-
dos produzidos por Bacillus subtilis.
Também em pepino, o controle de oídio
com a utilização de sais orgânicos e
inorgânicos, foi relatado por Reuveni et
al. (1995) trabalhando em condições
controladas.

O uso de diversos produtos alimen-
tares e aditivos de alimentos (lecitina de
soja, glutamatos, leite fermentado por
Lactobacillus, bicarbonato de sódio, áci-
do tartárico, ácido fumárico, ácido
sórbico, polifosfato de sódio, éster de
açúcar, entre outros) vêm sendo
pesquisados como alternativa viável para
o controle de doenças de plantas, com
resultados eficazes (MISATO et al., 1975;
BETTIOL; ASTIARRAGA, 1998b).

RESUMO
O trabalho foi realizado a campo para avaliar a eficiência de

diversos tipos de leite de vaca sobre o oídio da abóbora cultivar
Piramoita, causado por Sphaerotheca fuliginea. Utilizou-se o deli-
neamento experimental de blocos ao acaso com seis tratamentos,
cinco repetições e cinco plantas por parcela. Os tratamentos foram:
leite cru, leite pasteurizado do tipo C, leite integral do tipo longa
vida, leite pasteurizado tipo C + Yakult®, leite integral do tipo longa
vida + Yakult® e água como controle. Os melhores resultados no
controle da doença foram obtidos com leite de vaca cru, com leite
do tipo C e leite do tipo C + Yakult®. Concluiu-se que leite é uma
alternativa viável no controle do oídio, mesmo após o início da in-
fecção, no campo. Sua utilização na forma de leite cru mais eficien-
te e na forma de longa vida o menos eficiente.

Palavras-chave: Cucurbita moschata L., Sphaerotheca fuliginea,
produto lácteo fermentado, doença.

ABSTRACT
Effect of types of cow milk on the powdery mildew control

of pumpkin under field conditions

In the present work we evaluated, under field conditions, the
efficiency of several types of cow milk on the control of powdery
mildew of pumpkin cv. Piramoita, caused by Sphaerotheca fuliginea.
The experimental design consisted of randomized blocks with six
treatments, five replications and five plants per plot. The treatments
were: raw cow milk, pasteurized type C milk, integral long life milk
and the association of the last two with Yakult® and a control with
water. Milk is a viable alternative to control powdery mildew, even
after infections have started under field conditions. Raw cow milk,
type C milk and type C + Yakult® were the most efficient and integral
long life was the least efficient.

Keywords: Cucurbita moschata L., Sphaerotheca fuliginea, lacteous
fermented product, disease.
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Bettiol e Astiarraga (1998b) avalia-
ram o produto lácteo obtido da fermen-
tação do leite, com Lactobacillus
(Yakult®) nas concentrações de 10 a 50%
e aplicados uma e duas vezes por sema-
na e obtiveram de 95 a 99%, de contro-
le do oídio da abobrinha. Esse mesmo
produto quando utilizado na concentra-
ção de 10% e aplicado uma e duas ve-
zes por semana, apresentou respectiva-
mente, 75 e 91% de controle e a teste-
munha com fungicida 84%. Eles tam-
bém avaliaram resíduo de fermentação
glutâmica do melaço comercializado
como fertilizante, e a suspensão do re-
síduo contendo sais. Tanto o resíduo da
fermentação glutâmica do melaço, como
a suspensão do resíduo contendo sais
foram eficazes, controlando a doença em
85 e 72%, respectivamente.

Bettiol et al., (1999) trabalhando em
condições controladas, utilizaram solu-
ção aquosa com leite de vaca cru, em
concentrações de 5 a 50% para controle
de oídio em abobrinha (Cucurbita pepo)
e obtiveram de 95 a 99%, respectiva-
mente, de controle da doença.

Apesar de numerosos, a maioria dos
trabalhos desenvolvidos nessa linha de
pesquisa foram efetuados em condições
controladas ou em laboratório e não ti-
veram comprovação de eficiência e
aplicabilidade à campo. Este trabalho
teve como objetivo avaliar, à campo, a
eficiência de diferentes tipos de leite de
vaca e sua associação ao leite fermenta-
do por Lactobacillus (Yakult®) indus-
trialmente, no controle do oídio em abó-
bora, cultivar Piramoita.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido na Fazen-
da Experimental São Manuel, FCA/
UNESP/Botucatu (SP) , situada nas coor-
denadas geográficas de 22º 46' S e 48º 34'
W, numa altitude média de 740 metros. O
clima é subtropical úmido, apresenta estia-
gens no período de inverno com tempera-
tura e precipitação média anual de 21ºC e
1534 mm, respectivamente. O solo da área
experimental é classificado como Latossolo
Vermelho, textura franco arenosa.

A semeadura foi feita em 22/8/2001,
utilizando-se bandejas de poliestireno
expandido com 128 células e como
substrato uma mistura de Plantmax, terra

vegetal e casca de arroz carbonizada em
proporções iguais, adubado com 3 kg da
formulação 4-14-8 por m3 de substrato.
Após a semeadura, as sementes foram
cobertas com uma fina camada de cas-
ca de arroz carbonizada e as bandejas
mantidas dentro da estufa plástica, tipo
arco. A cultivar utilizada foi Piramoita
e o transplante realizado em 05/9/2001,
no espaçamento de 2,0 x 1,5 m, quando
as plantas apresentavam 2 a 3 folhas
definitivas.

Na adubação de plantio utilizou-se
5 L de composto e 150 gramas da fór-
mula 4-14-8 por m2 que, após a distri-
buição a lanço, foram incorporados com
rotoencanteirador. Após o transplante foi
colocada, como cobertura morta, uma
camada fina de acícula de pinus ao re-
dor das plantas, num raio aproximado
de 0,50 m. A irrigação por aspersão foi
aplicada sempre que necessária, bem
como as capinas.

Foram avaliados os tratamentos: 1)
água, como controle; 2) leite cru; 3) lei-
te pasteurizado do tipo C; 4) leite inte-
gral do tipo longa vida (UHT); 5) leite
pasteurizado do tipo C + produto lácteo
obtido da fermentação do leite por
Lactobacilus (produto comercial
Yakult® ,Yakult® S.A. Ind. e Com.); 6)
leite integral do tipo longa vida (UHT)
+ Yakult®. Os tipos de leite e o Yakult®

foram utilizados nas concentrações de
20% e 2%, respectivamente, e aplica-
dos duas vezes por semana, sendo o
Yakult® agitado antes de ser adicionado
à solução. O delineamento experimen-
tal foi de blocos ao acaso com cinco re-
petições e cinco plantas por parcela. A
primeira aplicação dos tratamentos
ocorreu 48 dias após o transplante, quan-
do foi observada distribuição uniforme
do patógeno, na face abaxial das folhas,
em todas as plantas, cujo inóculo teve
ocorrência natural. Na ocasião, cerca de
20% das plantas apresentavam-se no
início do florescimento. As aplicações
foram feitas utilizando pulverizador
costal de acionamento manual, com ca-
pacidade para 5 L, a uma vazão de 300
L/ha. As soluções foram preparadas no
momento de cada aplicação, sempre no
período da manhã.

Para quantificação da doença esti-
mou-se a área foliar afetada, utilizan-
do-se escala diagramática de severida-

de proposta por Azevedo e Leite (1996):
1=plantas sem sintomas, 2=plantas apre-
sentando até 10% da área foliar com sin-
tomas, 3=plantas com 10 a 15% da área
foliar com sintomas, 4=plantas com 15
a 25% da área foliar com sintomas,
5=plantas com 25 a 40% da área foliar
com sintomas; 6=plantas com até 50%
da área foliar com sintomas. Antes da
primeira aplicação dos tratamentos foi
feita avaliação inicial da severidade da
doença em todas as plantas, que se re-
petiu semanalmente, num total de cinco
avaliações, feitas por um único avalia-
dor. Comparou-se as médias do trata-
mento pelo teste de Tukey (5%) e pela
integralização da doença no tempo, atra-
vés da área sob a curva de progresso da
doença (ASCPD) (BERGER, 1988).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As médias da primeira avaliação
(Tabela 1) revelam que não houve dife-
rença entre os tratamentos, o que de-
monstrou que a distribuição do patógeno
foi uniforme, na face abaxial das folhas,
em todas as parcelas da área experimen-
tal, de forma natural, no início da apli-
cação dos tratamentos, cuja média da
área foliar afetada foi de 11,6%. Na se-
gunda avaliação (Tabela 1) os tratamen-
to com leite cru e com leite do tipo C
diferiram da testemunha, que apresen-
tou maior severidade média da doença
(15,4%) enquanto o leite cru proporcio-
nou a menor área foliar afetada média
(11,4%). A partir da terceira avaliação
(Tabela 1) a testemunha apresentou
maior severidade da doença, diferindo
de todos os outros tratamentos. Consta-
tou-se, em todas as plantas da testemu-
nha, um avançado ataque da doença com
senescência das folhas, as quais se apre-
sentavam com coloração amarelada para
marrom e o secamento dos ponteiros das
plantas, em decorrência do ataque do
patógeno. De acordo com a descrição de
Bedendo (1995) esse efeito se deve à in-
terferência do fungo no processo
fotossintético da planta, retirada de nu-
trientes das células e diminuição da quan-
tidade de luz que chega à superfície das
folhas. Na tabela 1 observa-se a severi-
dade da doença, expressa em percenta-
gem de área lesionada média, nos dife-
rentes tratamentos, mesmo com a utili-
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zação da irrigação por aspersão que é o
menos favorável a evolução desta doen-
ça, em abóbora (COELHO, et al., 2000).

No tratamento com leite cru, o valor
médio da área foliar afetada permane-
ceu praticamente estável (11,0 a 11,4%)
durante toda fase experimental (Tabela
1) o que revela o efeito desse tipo de
leite no controle do patógeno. O leite
cru e fresco possui na sua composição
diversos constituintes, entre eles sais de
Ca, Fosfato, Fe, Mg, proteínas, vitami-
nas, aminoácidos, gorduras,
microorganismos e outros, em concen-
trações diferenciadas dos demais tipos
de leite (HAMAN; KRÖMKER, 1997).
Assim, ele pode ter mais de um modo
de ação sobre o fungo, até um efeito di-
reto contra S. fuliginea devido aos seus
componentes e ou a presença de
microorganismos não presentes nos lei-
tes pasteurizados, principalmente no
longa vida. (BETTIOL et al., 1999).
Bettiol e Astiarraga (1998a) avaliaram
a eficiência do leite de vaca cru nas con-
centrações 5; 10; 20; 30; 40 e 50% para
o controle do oídio em abobrinha, em
condições controladas. As maiores con-
centrações foram as mais eficazes no
controle da doença, entretanto, foi em
concentrações acima de 10% que o lei-
te controlou a doença. No tratamento
com leite tipo C (Tabela 1) observou-se
uma variação de 11,6% a 15,6% da área
foliar afetada média, sinalizando maior
severidade da doença, se comparada ao
leite cru. Contudo, apresentou maior efi-
ciência, no controle da doença, quando
comparado aos demais tratamentos.
Esse resultado provavelmente se deve
às características desse leite devido ao

processo de industrialização, que pode
modificar ou alterar menos a composi-
ção, concentração das substâncias e dos
microorganismos fermentadores, dos
sais entre outros, em relação ao leite lon-
ga vida. Bettiol et al. (1999) descrevem
que o leite cru pode ter diversas manei-
ras de ação no controle do oídio em abo-
brinha, como um efeito direto sobre S.
fuliginea, devido aos microorganismos,
sais e ácidos. Estas substâncias têm sido
relatadas como efetivas no controle des-
ta e de outras doenças (MISATO et al,
1975). Além disso o leite pode também,
indiretamente, afetar o S. fuliginea indu-
zindo o sistema de resistência (BETTIOL
et al., 1999).

No tratamento com leite do tipo lon-
ga vida, a variação da área foliar afeta-
da média foi de 11,6 a 21,2%, diferindo
do controle na terceira, quarta e quinta
avaliações, mas apresentaram controle
inferior ao tratamento com leite cru, nas
duas últimas e do tratamento com leite
do tipo C na quarta avaliação (Tabela
1). Sugere-se para esse tipo de leite, que
as modificações biológicas, durante o
processo industrial, possam afetar a sua
eficiência se comparada ao leite cru.

Os dois tratamentos associados ao
leite fermentado por Lactobacilus vivos,
leite tipo C + Yakult® e leite tipo longa
vida + Yakult® (Tabela 1) diferiram do
controle na terceira, quarta e quinta ava-
liações. Esses tratamentos foram mais
eficientes que o tratamento do leite tipo
longa vida na quarta avaliação, porém
apresentaram resultados semelhantes
entre si e inferiores ao leite cru.

A área sob a curva do progresso da
doença (ASCPD) (Tabela 1) expressa a

doença durante todo o período experi-
mental e reforça os dados obtidos na
quinta avaliação, onde houve diferença
significativa entre a testemunha e os
demais tratamentos. Concluiu-se que o
leite é uma alternativa viável no contro-
le do oídio, mesmo após o início da in-
fecção, no campo, sendo que sua utili-
zação na forma de leite cru é mais efi-
ciente e na forma de longa vida o me-
nos eficiente.
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